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Eu tenho nove anos. Meu nome é Pedro de Al- 
cântara Francisco António João Carlos Xavier de 
Paula Miguel Rafael Joaquim José Gonzaga Pascoal 
Cipriano Serafim de Bragança e Bourbon. Mas to-
do mundo me chama de Pedro.

Você não vai acreditar no que aconteceu comi-
go nos últimos dias. Mas vou contar assim mesmo.

Tudo começou quando eu estava jogando pião 
lá na minha casa, que era o Palácio de Mafra. Aí  
o meu pai, que é o rei de Portugal, chegou para  
mim e falou:
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— Pedro, junte suas coisas. Precisamos fazer uma 
viagem. 

— Vamos para Queluz?
— Mais longe, meu filho.
— Lisboa?
— Mais ainda. Vamos para o Brasil!
— Isso não é do outro lado do Mar Oceano?
— Sim, será uma longa viagem.
— O senhor teve esta ideia agora?
— Não. Já estou pensando nisso há alguns meses.
— O que nós vamos fazer lá?
— Fugir do Exército francês, que está invadindo 

Portugal.
— Fugir? Por que não lutamos contra eles?
— Porque eles são mais fortes. E morrer é a últi-

ma coisa que quero fazer na vida, Pedro.
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Enquanto o lacaio arrumava minhas coisas, eu lhe 
fazia perguntas: 

— E se os franceses atacarem nossos navios?
— Os ingleses estarão lá para vos proteger. 
— Ingleses?
— Eles também são inimigos dos franceses.
— Poxa, nem fugir sozinhos nós conseguimos... 
— Nem isso, majestade.
— Bem, não se esqueça de guardar minhas bolas 

de vidro, meu jogo de xadrez e meus soldadinhos 
de chumbo.

— Os soldadinhos não são brinquedo. São para 
seu pai simular a guerra contra a França.

— Então pode botar no baú. Meu pai tem medo 
dos franceses. Nunca vai lutar contra eles. 

E, depois de dizer isso, eu rodei o meu pião e ele 
derrubou um monte de soldadinhos.
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A viagem até Lisboa foi chata. Fomos de carruagem, 
com muitos soldados fazendo nossa escolta. Meu 
pai viajou sentado num banco, e eu e meu irmão Mi-
guel, que tem cinco anos, fomos no outro. Toda ho-
ra o meu pai olhava pela janela, preocupado com as 
tropas francesas. 

Viajamos o dia inteiro até chegarmos ao Palácio 
de Queluz, onde moravam a minha mãe, que se cha-
ma Carlota Joaquina, e as minhas seis irmãs: 

Maria Teresa, de catorze anos 
Maria Isabel, de onze
Maria Francisca, de sete 
Isabel Maria, de seis 
Maria da Assunção, de dois
e Ana de Jesus, que é a única que não se chama 

Maria e tem só um ano.
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Quando alguém gritava “Maria!”, devia ser uma 
confusão danada lá em Queluz.  

Meu pai e a minha mãe viviam em palácios se-
parados porque ela tinha tentado tomar-lhe o tro-
no. Disse que ele estava louco e que ela é que devia 
mandar em Portugal. “Sua mãe é que é louca para 
ser rainha”, o meu pai falou.

Naquela noite dormimos no Palácio de Queluz. 
Meu pai não conversou muito com minha mãe. E 
eu e o Miguel não conversamos muito com as nos-
sas irmãs, porque elas são meninas. 

Na manhã seguinte, todas as carruagens, as nos-
sas e as delas, foram para o porto de Lisboa. Também 
tinha um monte de carroças levando livros, roupas, 
talheres de prata, tapetes, ouro, lençóis, panelas... 
Eu contei setecentas carroças!
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